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Resumo 
As serpentes são animais de importância ecológica, econômica e médica. Apesar disso, existe um 
desconhecimento sobre estes animais, mesmo em ambientes formativos, como a escola. Diante disso, este 
trabalho objetiva registrar as concepções dos alunos de uma Escola Estadual de Educação Profissional do 
município de Itapipoca, Ceará sobre o domínio etnoherpetológico “serpentes”. Para isto foi aplicado um 
questionário investigativo semiestruturado com perguntas objetivas e subjetivas a 75 estudantes do 2º ano 
do Ensino Médio. Os estudantes apresentaram desconhecimento dos aspectos biológicos das serpentes, bem 
como confusão entre os termos “veneno” e “peçonha”. Eles também citaram conceitos obsoletos para 
identificação de serpentes peçonhentas, e foi notório que o arcabouço de conhecimentos dos mesmos 
apresenta influência da mídia e folclore (regionais e internacionais). Acredita-se que a educação ambiental 
é a melhor forma de solucionar as problemáticas que foram evidenciadas pela pesquisa.  
Palavras-chaves: Ofídios; Etnobiologia; Educação Ambiental. 

Abstract 
Snakes are animals of ecological, economic, and medical importance. Despite this, there is a lack of 
knowledge about these animals, even in educational environments such as school. Therefore, this work 
aims to register the conceptions of students from the State School of Professional Education in the 
municipality of Itapipoca, Ceará on the ethnoherpetological domain “serpents”. For this, a semi-structured 
investigative questionnaire with objective and subjective questions was asked to 75 students from the 2nd 
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year of high school. Students are unaware of the biological aspects of snakes, as well as confusion between 
the term’s “poison” and “venom”. They also cited the obsolete concepts for the identification of venomous 
snakes, and it was notorious that their framework of knowledge is supported by the media and folklore 
(regional and international). It is believed that environmental education is the best way to solve the 
problems that were highlighted by the research. 
Keywords: Snakes; Ethnobiology; Environmental education 

 

1 Introdução 
A Etnobiologia pode ser caracterizada como o estudo das relações 

socioculturais entre as sociedades e a natureza (OLIVEIRA et al., 2018). Esta ciência 

apresenta várias vertentes voltadas para vários grupos de organismos (SANTOS-FITA, 

2007). Uma delas é a Etnoherpetologia, que apresenta como objeto de estudo as relações 

entre a população e os taxa de répteis e anfíbios, e leva em consideração aspectos ligados 

às identificações taxonômicas populares, questões ecológicas, padrões de consumo 

alimentício e zooterápicos (ANDRADE; COSTA-NETO, 2006). 

Dentre o grupo de organismos estudados tradicionalmente na 

etnoherpetologia estão as serpentes. Elas são animais de grande importância ecológica, 

atuando no controle populacional de roedores, aves, anfíbios, répteis entre outros animais 

(OLIVEIRA et al, 2018). Elas também são indicadores biológicos, e podem adaptar-se 

facilmente a ambientes antropizados (COSENDEY, 2016). Por conta do contato 

frequente destes animais com o homem, o arsenal de crenças e atitudes tomadas em 

relação às serpentes é bem alto (MOURA et al., 2010), o que pode ser aproveitado em 

ações de conscientização e preservação (MARQUES et al, 2009). 

Quando estes animais são encontrados próximos às habitações humanas, 

comumente pode ocorrer o abate dos mesmos, dado que boa parte da população alega que 

serpentes são animais perigosos, e que causam mal às pessoas (LIMA-VERDE, 1994). 

De modo geral, existe um desconhecimento sobre estes animais, incluindo aquele 

relacionado à importância médica das serpentes e diferenciação entre espécies 

peçonhentas e não peçonhentas (MOURA et al, 2010). Para Bulfinch (2002) boa parte da 

má reputação atribuída às serpentes deve-se às questões culturais, influências religiosas, 

e às mídias que retratam estes animais como seres maléficos. Entretanto, o mesmo autor 

também considera que em muitas culturas, as serpentes são reverenciadas como um 

símbolo de sabedoria e renovação.   
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Mesmo atualmente figuras de linguagem são grandes difusoras da má 

reputação das serpentes, e influenciam o modo como as pessoas se relacionam com os 

animais. Isso ocorre principalmente quando se fazem referências a pessoas desagradáveis 

chamando-as de “cobras” e/ou “serpentes” (ALVES et al, 2012). Esta realidade existe 

mesmo entre alunos do ensino médio, que coexistem com influências negativas sobre as 

serpentes, e certamente são difusores de muitas delas, sendo portadores de fobias 

relacionadas a este grupo taxonômico (CARDOSO, 2010). Eles também convivem com 

pessoas que tem medo desses animais, e em ambientes em que eles potencialmente podem 

aparecer, tais como matas e florestas e áreas abertas com vegetação escassa, sendo a 

proteção destes animais dificultada por essa série de fatores. 

Levando em consideração estas questões, bem como o fato de que a escola é 

o ambiente formativo, ela deve funcionar como um local para desmistificação de muitos 

dos conceitos relacionados às serpentes (PONTES, 2017). Desta forma, o 

desenvolvimento de estudos em ambientes escolares torna-se pertinente, visto que, os 

estudantes de hoje terão papel fundamental como cidadãos, na conservação e manutenção 

das espécies e ecossistemas presentes em seu cotidiano diário (GUISSO, 2018). 

Tendo em vista as atitudes culturalmente direcionadas às serpentes, este 

trabalho tem como objetivos: a) registrar o modo como o domínio etnoherpetológicos 

“serpentes” é construído pelos alunos de uma Escola Estadual de Educação Profissional 

do município de Itapipoca, interior do estado do Ceará; b) promover uma sondagem nos 

conhecimentos etnobiológicos com relação às “serpentes” com base nas características, 

hábitos, importância ecológica, mitos ou lendas, atribuídas pelos entrevistados. 

 

2 Percurso metodológico 
2.1 Caracterização da pesquisa 

O presente trabalho apresenta caráter exploratório e classifica-se como uma 

pesquisa de campo. Para Gil (2002) as pesquisas de caráter exploratório podem auxiliar 

no aprofundamento teórico e resolução de problemas, de modo a aprimorar um campo de 

pesquisa.  

Para a realização deste trabalho utilizou-se uma abordagem mista, em virtude 

de serem adotados métodos qualitativos de pesquisa, mas quantitativos para a análise 
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(GIL, 2002). A coleta de informações foi realizada através de questionários 

semiestruturados, com perguntas abertas e fechadas. 

O local de estudo foi escolhido por conveniência, visto que já existia um 

vínculo de parceria com a escola, professores e núcleo gestor adquiridos durante o Estágio 

Supervisionado Obrigatório e atividades do Programa de Residência Pedagógica. 

 

2.2 Área de estudo 

Este trabalho foi realizado em uma Escola Estadual de Educação Profissional 

de Ensino Médio do município de Itapipoca-CE (03° 21’ 42” S e 39° 49’ 54” W) (Figura 

1). Este município abrange um território de 1603.7 km², e apresenta cerca de 116.065 

habitantes (IBGE, 2010). Dentre os habitantes, 66.909 residem na zona urbana, e 49.156 

na zona rural (IBGE, 2010). O município de Itapipoca apresenta um Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,640, segundo o Programa das Nações Unidas para 

o Desenvolvimento – PNUD (IBGE, 2010). 
Figura 1. Localização do município de Itapipoca no mapa do Brasil. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 A escola apresenta a dinâmica de integralidade que acolhe estudantes da zona 

urbana e rural do município, oferecendo as disciplinas da grade regular e as disciplinas 

dos cursos de Técnico de Enfermagem, Técnico de Redes de Computadores, Técnico em 

Comércio e Técnico em Administração. 

 

2.3 Público-alvo 

O público-alvo foram alunos do 2° Ano Ensino Médio, pois eles apresentam 

no seu cronograma curricular o estudo dos seres vivos e Zoologia onde estão 
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contemplados os animais abordados nesta pesquisa.  

Para a realização da pesquisa foram escolhidos os alunos do 2º ano das turmas 

de Comércio e Administração (42 alunos cada), totalizando 84 estudantes, que 

mesclavam características de dificuldade de aprendizagem, com interesse por temas 

biológicos.   

 

2.4 Coleta de dados 

Foi elaborado um questionário investigativo semiestruturado, que 

apresentava questões objetivas e subjetivas, a ser respondido sem consulta ou 

interferência, referentes às concepções sobre biologia, ecologia, lendas e crenças sobre 

serpentes e ofidismo.  

Para que a pesquisa fosse realizada dentro dos padrões éticos, antes do início 

das atividades foi feita uma visita à escola para explicar o objeto e métodos de estudo, e 

após consentimento formal e documental da direção escolar, foi entregue aos alunos um 

Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE), a ser preenchido pelos pais, tutores 

ou responsáveis, autorizando a participação dos alunos menores de 18 anos na pesquisa. 

Alunos com idade superior à mencionada, participaram da pesquisa, preenchendo o 

TCLE. A aplicação dos questionários ocorreu em agosto de 2019. 

 

3 Resultados e discussão  
A aplicação dos questionários ocorreu no mês de agosto de 2019 e 

compareceram 76 alunos, sendo 39 do 2° ano (Comércio) e 37 do 2° ano (Administração). 

Um dos alunos, embora com autorização dos responsáveis recusou-se a participar da 

pesquisa, assim o universo amostral foi de 75 participantes. 

Para efeito da análise dos questionários, os alunos foram separados por sexo, 

visto que podem existir mudanças no conhecimento sobre serpentes entre homens e 

mulheres (MOURA et al., 2010). Deste modo, a amostra contou com 33 estudantes do 

sexo masculino (M) e 42 estudantes do sexo feminino (F) 

  

3.1. Biologia e ecologia de serpentes  

As serpentes são répteis sem patas, pertencentes à subordem Serpentes e 
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ordem Squamata (CLEVELAND et al, 2016), caracterizados por apresentarem corpo 

alongado, ausência de pálpebras móveis e ouvido externo, crânio com ossos móveis e 

corpo recoberto por escamas (KARDONG, 2016). 

 Ao serem questionados sobre o que seria uma serpente, a maioria dos 

estudantes responderam que estas se tratavam de Cobras (M=35%; F=65%) ou répteis 

(M=33%; F= 14,28%) (Figura 2). Os termos serpente e cobra são sinônimos, e utilizados 

frequentemente para denominar os mesmos animais (SANTOS, 1995). Segundo 

Fernandes-Ferreira et al., (2011) em comunidades tradicionais de várias regiões do Ceará, 

as serpentes como um todo são chamadas de cobras popularmente. A menção de serpentes 

como sendo répteis provavelmente está relacionada ao fato de os alunos associarem o 

animal ao grupo taxonômico mais amplo em que ele está contido. É importante lembrar 

que há um vasto número de espécies de répteis e que nem todos eles podem ser 

considerados serpentes, mesmo que guardem semelhanças morfológicas com este grupo. 

As Cobras-de-duas-cabeças (Subordem Sauria, Família Amphisbaenidae), por exemplo, 

apesar da semelhança no formato do corpo (serpentiforme) pertencem a um grupo de 

animais que são mais próximos filogeneticamente dos lagartos, não podendo ser 

classificadas como serpentes (FRAGA, et al, 2018). 

Os alunos também associaram as serpentes à presença de veneno.  O termo 

“Cobra com veneno” foi citado por 33% dos indivíduos do sexo masculino, e “Réptil com 

veneno”, tanto por homens (5%) como mulheres (4,08%). A menção a serpentes como 

venenosas e, consequentemente como animais potencialmente perigosos, também foi 

encontrada em outros estudos etnoherpetológicos e essa crença é a principal responsável 

pelo abate indiscriminado destes animais quando encontrados na natureza 

(FERNANDES-FERREIRA, et al,2011). É importante ressaltar também que os alunos 

confundem os termos peçonha e veneno. Por definição, animais venenosos, são aqueles 

que produzem substâncias tóxicas, que serão utilizadas em atividades de defesa e 

predação, mas não os introduzem nos indivíduos com quem mantem contato, sendo o 

veneno absorvido pelas mucosas (PUORTO et al., 2017). Em contrapartida, nos animais 

peçonhentos, a glândula de peçonha está ligada por um ducto a dentes inoculadores e as 

substâncias produzidas podem ser injetadas como forma de defesa e/ou nas atividades de 

alimentação (CARDOSO et al., 2003). A utilização errônea dos termos, como encontrado 
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neste trabalho, também foi relatada por Santos (1995) em trabalhos realizados na região 

Amazônica.   

A forma do corpo também foi citada como modo de identificação de uma 

serpente, e os alunos acreditam que animais rastejadores ou ápodes podem ser 

classificados como pertencentes ao grupo (M= 18%; F=12,24%). É importante ressaltar 

que entre os animais com formato de corpo serpentiforme são encontradas várias 

categorias taxonômicas, que vão desde invertebrados como organismos do grupo 

Annelida (minhocas e minhocuçus) até vertebrados da Classe Amphibia (Gymnophiona 

= cecílias e cobras-cegas), répteis como os Amphisbaenidae (Cobra de duas cabeças) e 

lagartos do gênero Ophiodes (Cobra-de-vidro) (KARDONG, 2016). Fernandes-Ferreira 

et al., (2011) afirmam que em comunidades rurais do Estado do Ceará animais que não 

são serpentes também são incluídos no domínio etnotaxonômico “cobra”, em virtude do 

formato de corpo serpentiforme e ausência de patas. Do mesmo modo Castro e Lima 

(2013) também perceberam que alunos de graduação em Ciências Biológicas confundiam 

animais serpentiformes com serpentes, identificando-os como pertencentes a este grupo. 

Pelo menos 3% dos correspondentes do sexo masculino citaram serpentes 

como invertebrados. Em geral, vários tipos de animais são citados pela população como 

contidos no grupo etnotaxonômico “inseto”, e esta atribuição costuma ser dada a animais 

que provocam algum tipo de aversão nos indivíduos que entram em contato com eles, o 

que poderia explicar este resultado (COSTA-NETO, 2003; SILVA et al., 2007).   

Quando perguntados sobre a dieta de serpentes, a maioria dos estudantes 

relatou que estas se alimentam principalmente de mamíferos (M= 49%; F=44%) e insetos 

(M= 11%; F=15%) (Figura 3). A maioria das espécies se alimenta de mamíferos, aves, 

anfíbios e répteis (SANTOS et al., 1995), embora algumas também se alimentem de 

artrópodes, incluindo os insetos (MARQUES et al., 2017).  

Os estudantes também citaram como itens alimentares de serpentes, plantas 

(M=2%; F=2%) e humanos (M=2%; F=2%), entretanto todas as espécies conhecidas de 

serpentes são exclusivamente carnívoras (POUGH, 1993). Quanto às menções a 

humanos, a crença de que serpentes são capazes de se alimentar de pessoas é bastante 

difundida no Brasil e no mundo e, provavelmente, surgiu com base em apelos midiáticos 

reproduzidos em filmes e em histórias (VIZOTTO, 2003). 
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Figura 2. Definição de serpentes dada pelos estudantes do sexo feminino (n=42) e 

masculino (n=33) que responderam esta pesquisa. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Figura 3. Respostas dos estudantes do sexo masculino (n=33) e do sexo feminino (n=42) 

com relação à alimentação das serpentes. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Quando perguntados sobre o modo de reprodução das serpentes, os estudantes 

responderam de forma vaga, pois não tinham certeza da resposta (Figura 4). Deste modo 

Cobras Répteis Cobra com
veneno

Réptil com
veneno

Animal que
rasteja Invertebrados Não sabe

Sexo masculino 35% 33% 33% 5% 18% 3% 5%
Sexo feminino 65% 14,28% 0% 4,08% 12,24% 0% 4%
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Mamíferos Anfíbios Répteis Aves Insetos Ovos Plantas Humanos Não sabe
Sexo masculino 49% 7% 2% 0% 11% 9% 2% 2% 5%
Sexo feminino 44% 23% 5% 2% 15% 5% 2% 2% 4,83%
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foram citados: “acasalamento”, “fecundação”, “ovos”, “assexuada”, e 29% dos 

respondentes do sexo masculino e 79% do sexo feminino afirmaram não saber responder 

à questão.   

De fato, a reprodução das serpentes ocorre de modo sexuado, e enquanto 

muitas sejam ovíparas, outras retêm os ovos no próprio corpo (ovovivíparas) e algumas 

podem reproduzir-se por viviparidade (MELGAREJO-GIMÉNEZ, 2002). A reprodução 

assexuada, embora menos comum também ocorre entre serpentes, e um estudo recente 

mostrou que uma serpente, gerou um filhote albino por partenogênese (FIORAVANTI, 

2012). 

 
Figura 4. Respostas dos estudantes do sexo masculino (n=33) e do sexo feminino (n=42) 

quando questionados sobre o modo de reprodução das serpentes. 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Também foi perguntado aos estudantes se eles acreditavam que as serpentes 

apresentavam algum tipo de importância para a sociedade e o meio-ambiente (Tabela 1). 

A maioria dos estudantes afirmou que as serpentes apresentam importância social e 

ambiental (M=88%; F=54%).  Um número alto de correspondentes do sexo feminino 

também afirmou não saber responder a esta questão (F=40%).  

Para os alunos, as serpentes apresentam importância ecológica (M= 54,54%; 

F=28,57%) e médica (M=6,06%; F=4,76%). Ao justificarem a importância ecológica dos 

animais, os estudantes afirmaram que eles são: “importante para o equilíbrio da 

natureza” e “comem insetos e ratos”. Ao fazerem tais afirmativas, os estudantes 

Não sabe Sexuada Por ovos Assexuada Óvulos Ovos Troca de
pele

Ovovivipar
idade

Sexo masculino 39% 22% 7% 6% 3% 9% 3% 0%
Sexo feminino 79% 9% 22% 2% 2% 5% 2% 0%
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compreendem que existem animais que podem trazer riscos à saúde humana, porém 

possuem importância no ecossistema onde estão inseridos e que se o meio natural for 

conservado esses riscos serão menores (BUSATO et al., 2015; AZEVEDO e ALMEIDA, 

2017). Para justificar a importância médica, os alunos relataram que: “seu veneno possui 

substâncias que podem fazer remédio” e “podem fazer soro com seu veneno”. Pontes 

(2017) obteve justificativas semelhantes em sua pesquisa com estudantes do Ensino 

Fundamental. No Brasil, os animais peçonhentos têm maior importância clínica, devido 

ao número de acidentes registrados, vale ainda ressaltar que esses animais fornecem 

matéria-prima para produção de soros e vacinas que são distribuídos pelo Ministério da 

Saúde, de forma gratuita, para a população (BUSATO et al., 2015). Além disso, muitos 

precursores de fármacos são provenientes de serpentes (MENDES; SOUZA, 2017).  

Os estudantes também acreditam que as serpentes apresentam risco às 

pessoas (M= 3,03%; F= 2,38%), soltam veneno (F=2,38%) ou não são úteis (M= 3,03%). 

Estas respostas demonstram o desconhecimento do papel real da peçonha para as 

serpentes, que não está ligada somente à defesa do animal, mas é um mecanismo de 

predação ligado à digestão dos alimentos. Ao afirmarem que as serpentes não são úteis, 

os estudantes demonstram uma visão utilitarista das espécies, o que está relacionado a 

uma visão antropocêntrica, onde os valores e práticas estão voltados ao próprio ser 

humano (PONTES, 2017; VASCONCELOS-NETO et al., 2018).  

 
Tabela 1. – Respostas dos estudantes do sexo masculino e estudantes do sexo feminino 

sobre a importância das serpentes para a sociedade e o meio ambiente. 

CITAÇÕES NÚMERO DE CITAÇÕES (%) 

SEXO FEMININO (N=42) 

NÚMERO DE CITAÇÕES (%) 

SEXO MASCULINO (N=33) 

Importância médica  2 (4,76%) 2 (6,06%) 

Importância ecológica 12 (28,57%) 18 (54,54%) 

Risco as pessoas  1 (2,38%) 1 (3,03%) 

Soltam veneno 1 (2,38%) 0 

Não são uteis 0 1 (3,03%) 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

3.2. Serpentes e ofidismo 

A maioria dos estudantes do sexo masculino (61%) afirmou que já havia tido 

contato anterior com serpentes. Já com relação ao sexo feminino, 60% das participantes 
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afirmaram nunca terem tido contato anteriores com estes animais. Uma das estudantes 

afirmou que “morreria caso acontecesse”, demonstrando grande aversão às serpentes. A 

forma como as pessoas percebem e se expressam com relação às serpentes, em geral, está 

carregada de preconceito, e o sentimento mais comum em relação às serpentes é o de 

aversão (FREITAS, 2003; MOURA et al, 2010; FERNADES-FERREIRA et al, 2011).   

Ao serem questionados sobre a possibilidade de serpentes oferecerem riscos 

aos seres humanos, a maior parte dos estudantes afirmou que tal afirmativa é inviável 

(M=87%; F=60%), visto que, segundo eles: “nem todas as serpentes possuem veneno” 

(M=45,45%; F=59,52%) ou “só atacam quando se sentem ameaçadas” (M=15,15%). 

Resultado semelhante foi encontrado por Pontes (2017) em uma pesquisa com estudantes 

do Ensino fundamental que também consideram que nem todas as serpentes são 

perigosas. 

Os estudantes também atribuíram status de perigosas para as serpentes, e 

mencionaram que: “todas tem veneno” (M=6,06%; F=9,52%), “atacam venenosas ou 

não” (F=2,38%) e “porque matam” (F=4,76%). Nota-se que há uma confusão frequente 

entre os termos veneno e peçonha pelos estudantes, o que provavelmente é uma forma de 

classificação popular e já foi observado em outros trabalhos (SANTOS, 1995; 

FERNANDES-FERREIRA et al., 2014). É importante ressaltar que a maioria das 

serpentes não é peçonhenta, e uma minoria de espécies (cerca de 20%) apresenta 

importância médica (LEMA, 2002). Além disso, a peçonha das serpentes é muito 

importante para a captura das presas e digestão do alimento, dificilmente sendo utilizada 

como forma de defesa, preferindo fugir dos seres humanos quando possível (SANTOS et 

al, 1995).  

Provavelmente, ao citarem que as serpentes “atacam venenosas ou não”, os 

estudantes estejam referindo-se as serpentes constritoras, e/ou à crença de que as 

serpentes “matam” ou “atacam”, pelo simples fato de serem serpentes. Os ofídios são 

predadores de algumas espécies animais, e atuam em diferentes níveis tróficos. A 

predação é um importante fator ecológico de controle de população e especiação e seleção 

natural (MARTINS, 2008), deste modo esse mito consiste em apenas uma 

“antropomorfização” deste táxon animal.  

Tabela 2. – Respostas dos estudantes do sexo masculino e estudantes do sexo feminino 

quando questionados sobre a periculosidade das serpentes. 
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CITAÇÕES NÚMERO DE CITAÇÕES (%) 

SEXO FEMININO (N=42) 

NÚMERO DE CITAÇÕES (%) 

SEXO MASCULINO (N=33) 

Todas têm veneno  4 (9,52%) 2 (6,06%) 

Nem todas tem veneno  25 (59,52%) 15 (45,45%) 

Só atacam se sentir medo 0 5 (15,15%) 

Atacam venenosas ou não  1 (2,38%) 0 

Porque são cobras  1 (2,38%) 0 

Porque matam  2 (4,76%) 0 

Depende da espécie 1 (2,38%) 0 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Quando perguntados sobre maneiras de diferenciar serpentes peçonhentas das 

não-peçonhentas, a maioria dos estudantes afirmou não saber como identificar as 

diferenças entre os animais peçonhentos e não peçonhentos (M= 87%; F=88. Os alunos 

que responderam com características de diferenciação utilizaram características obsoletas 

(Tabela 3) tais como: espessura (F=2,38%), cor (F=7,14%), formato da cabeça (M= 

3,03%) e olhos (M=3,03%).  Lima et al., (2010) e Castro e Lima (2013) ao realizarem 

estudos com estudantes de Ciências Biológicas do estado do Ceará, encontraram 

resultados semelhantes, com citações de características difundidas popularmente como 

meio de distinção entre serpentes peçonhentas e não-peçonhentas. Equívocos e 

informações obsoletas também podem ser encontrados em livros didáticos o que pode 

gerar um ciclo vicioso na propagação de informações errôneas sobre estes animais 

(SANDRIN et al., 2005; CASTRO e LIMA, 2013). Para Moura et al., (2010), a utilização 

de características obsoletas para identificação de serpentes peçonhentas pode contribuir 

para o aumento do número de acidentes, bem como para abate indiscriminado dos 

animais. Em virtude disso, é necessário que os conteúdos de Biologia relacionados a 

animais peçonhentos sejam trabalhados como tema transversal e interdisciplinar tanto em 

escolas urbanas quanto rurais (BUSATO et al., 2015). 

 
Tabela 3. Características mencionadas pelos estudantes para a diferenciação de espécies 

de serpentes peçonhentas. 

CARACTERÍSTICAS 

CITADAS 

NÚMERO DE CITAÇÕES (%) 

SEXO FEMININO (N=42)  

NÚMERO DE CITAÇÕES (%) 

SEXO MASCULINO (N=33) 

Pela narina  0 1 (3,03%) 
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Só através de experimentos 0 1 (3,03%) 

Formato da cabeça  0 1 (3,03%) 

Os olhos  0 1 (3,03%) 

Cascavel pelo chocalho  0 1 (3,03%) 

Pela aparência 0 1 (3,03%) 

Pela espessura  1 (2,38%) 0 

Pela cor 3 (7,14%) 0 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Quando perguntados sobre quais serpentes poderiam ser consideradas 

peçonhentas (figura 5), a maior parte dos estudantes citou Cascavel Crotalus durissus 

Lineu (1758) (M= 21%; F=22%) e Cobra-Coral Micrurus spp. (M=20%; F=15%) como 

espécies de serpentes peçonhentas. No entanto, também existiram menções a serpentes 

não peçonhentas como Jiboia- Boa constrictor Linnaeus (1758) (M= 5%; F=13%) e 

Sucuri Eunectes murinus Linnaeus (1758) (M= 12%; F=13%), que foram citadas mais 

vezes do que serpentes de importância médica como as Jararacas Bothrops spp. (M= 11%; 

F=11%). Além disso, pelo menos 5% dos estudantes do sexo feminino e 4% do masculino 

consideraram todas as serpentes perigosas. Estes resultados são semelhantes ao 

encontrado por Lima et al., (2010) e Castro e Lima (2013) para estudantes de Ciências 

Biológicas no estado do Ceará e alguns trabalhos de Etnobiologia realizados em 

comunidades tradicionais têm apontado estereótipos negativos associados às serpentes, 

mesmo quando estas não são peçonhentas (ARGÔLO, 2004; MOURA et al., 2010; 

FERNANDES-Ferreira et al., 2014).  

Durante a realização do questionário, alguns estudantes apontaram a ausência 

de algumas espécies de serpentes na pergunta, tais como: as Najas e a Mamba-Negra Para 

eles, estas espécies eram “as mais perigosas e venenosas”. O fato de os alunos citarem 

espécies que não fazem parte da fauna brasileira, pode estar relacionado ao fato de tais 

espécies serem apresentadas à eles pela mídia e até mesmo pelas imagens utilizadas em 

livros didáticos, que frequentemente trazem espécies que não pertencem à fauna local 

(RAMOS, 2013). Os livros de Biologia utilizados nas escolas da região nordeste não 

trazem espécies nativas o que provoca uma não identificação com a área de estudo, visto 

a falta de contextualização com as vivências dos estudantes e com sua realidade 

(BRAGA, 2015). 
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Do mesmo modo, os estudantes também questionaram por que não existia a 

opção “Anaconda”, e afirmaram que ela é perigosa por ser capaz de comer um homem 

inteiro. Anaconda é um dos nomes populares da sucuri, Eunectes murinus (Linnaeus, 

1758). A utilização de nomes populares diferentes para serpentes costuma mudar de uma 

região para outra do Brasil e faz parte da cultura em comunidades tradicionais (GUIX, 

1993; GONZALEZ et al., 2020). Provavelmente os estudantes não conheciam esse fato 

de que a sucuri e a anaconda são nomes diferentes para a mesma espécie e se guiaram 

pela mídia que tornou o nome Anaconda conhecido através de uma série de filmes. 
Figura 5. Respostas dos estudantes do sexo masculino (n=33) e do sexo feminino (n=42) 

quando questionados sobre qual/quais serpentes são peçonhentas. 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

3.3. Lendas e crendices 

  Ao serem questionados sobre as lendas e crendices que conheciam (Tabela 4) a 

maioria dos estudantes citou Anaconda (M= 9,09%; F= 21,42%) e Boitatá (M= 12,12%; 

F=9,52%). Provavelmente, a citação de anaconda esteja relacionada a série de filmes 

Anaconda (1997) com mesmo título, sobre serpentes gigantes que devoravam pessoas. O 

Boitatá é uma lenda bem conhecida do folclore brasileiro, onde uma cobra de fogo 

protege as matas (CASCUDO, 2009).  

Também foram citados mitos estrangeiros pertencentes às culturas Nórdicas 

e Gregas tais como a serpente Juormugand filha do deus da trapaça Loki (M= 3,03%), e 

Medusa a gorgona com cabelos de serpente (M=9,09%) (RIBEIRO, 2017). Crenças 

populares como a cobra que mama (M=3,03%; F=4,76%), e apito ou assovio no mato 

atraem serpentes (F=2,38%) também foram mencionados. Fernandes-Ferreira et al., 
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(2014) e Cosendey (2016) também encontraram a presença dessas crenças em seus 

trabalhos, sendo as mesmas bastante difundidas na região Nordeste do Brasil. Os 

estudantes também citaram uma crença ainda não registrada em literatura, ao afirmarem 

que “se a cobra picar o pênis da pessoa cai em dois dias” (M=3,03%), o que 

provavelmente trata-se de um mito regional.  

Pelo menos uma estudante do sexo feminino (2,38%) citou os “Bruxos, 

poderosos da Casa Sonserina” que “podem falar a língua das cobras”. Tal citação é uma 

alusão aos livros e filmes da franquia Harry Potter, da escritora J. K. Rowling. Na obra, 

a escola onde o Bruxo estuda, é dividida em Quatro casas que representam os fundadores 

da instituição. A casa Sonserina representa Salazar Sonserina, um Bruxo poderoso 

conhecido por ser ofidioglota, podendo, por isso, se comunicar com serpentes. Além de 

Salazar, Harry e o Principal Vilão Lord Voldemort, que possui muitas semelhanças com 

uma serpente, e inclusive tem uma como mascote, são ofidioglotas.  Consey (2016) já 

havia discutido a influência da mídia sobre as percepções populares acerca dos ofídios. 

Os filmes geralmente exploram o tema de maneira exagerada, mesclando ciência e 

imaginação.  
Tabela 5. Lendas ou crenças envolvendo serpentes relatadas pelos estudantes. 

MITOS LENDAS E CRENÇAS 

CITADAS 

NÚMERO DE CITAÇÕES (%) 

SEXO FEMININO (N=42) 

NÚMERO DE CITAÇÕES  

SEXO MASCULINO (N=33) 

Anaconda  9 (21,42%) 3 (9,09%) 

Boitatá  4 (9,52%) 4 (12,12%) 

Cobra que mama  2 (4,76%) 1 (3,03%) 

A da bíblia  3 (7,14%) 1 (3,03%) 

Se soprar apito no mato as cobras 

aparecem 

1 (2,38%) 0 

Cobra filha de Loki  0 1 (3,03%) 

Píton  1 (2,38%) 0 

Medusa  0 3 (9,09%) 

Se ela picar o pênis cai em dois 

dias 

0 1 (3,03%) 

Bruxos poderosos da Casa 

Sonserina podem falar com elas 

1 (2,38%) 0 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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4 Considerações finais 
Apesar de terem contato com assuntos ligados às serpentes em ambiente 

escolar, os estudantes apresentam concepções influenciadas por diversos fatores, como a 

mídia, religião, local de residência e sexo. Embora tenham consciência da importância 

ecológica e médica dos animais, eles consideram que todas as serpentes são perigosas e 

utilizam conceitos obsoletos para diferenciar serpentes peçonhentas e não-peçonhentas, 

bem como confundem os termos peçonha e veneno, não sendo capazes de diferir 

conhecimentos populares de fatos científicos. 

A educação ambiental é a melhor forma de solucionar os problemas que 

foram evidenciados pela pesquisa. Desse modo, qualquer tipo de intervenção educativa 

com o intuito de trazer conhecimento e sanar dúvidas sobre serpentes, seus hábitos e 

habitats, desmistificar mitos e crenças que estejam relacionadas às mesmas, é valido e 

imprescindível para a manutenção desses animais, bem como o equilíbrio do ecossistema 

do qual fazem parte.  

Ressalta-se que a perspectiva da Etnobiologia preza pelo respeito às crenças 

de um povo a respeito dos animais, porém quando essa crença ameaça a subsistência de 

uma espécie a educação faz se necessária para se aprender a separar os fatos dos mitos. 
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